
Título: Contribuições do binômio metadados-ontologias para a Ciência da 
Informação - uma Análise Sucinta. 
 

Resumo: A Ciência da Informação, como Ciência, é interdisciplinar e como 

disciplina vem ocupando um espaço deixado pela Biblioteconomia, convivendo 

harmonicamente entre disciplinas sociais e tecnológicas. O crescente fluxo in-

formacional e o desenvolvimento de novas tecnologias agregaram à Ciência da 

Informação um sem-número de ferramentas para a construção da comunicação 

científica. Dentre essas ferramentas destacam-se os metadados e as ontologi-

as que vieram contribuir significativamente para o armazenamento e a recupe-

ração da informação. 
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INTRODUÇÃO 
 

  

 A produção do conhecimento cresceu vertiginosamente a partir 

do último século, graças à sua estreita ligação com as Tecnologias da Informa-

ção e Comunicação (NEVES, 2002). 

 As TIC têm contribuído para a convergência entre os suportes in-

formacionais bem como a criação de novos objetos de informação. Diante de 

um mundo cada vez mais globalizado, os conteúdos informacionais, particu-

larmente os documentos científicos, são demandados por análise, busca, recu-

peração e verificação. 

 A diversidade dos sistemas de informação demonstra que eles 

acarretam em uma série de problemas, como a falta de integração, a redun-

dância e a inconsistência de dados, perda de conteúdo semântico nas tradu-

ções, dispêndio de tempo e dinheiro na transferência de um sistema para outro 

ou ainda o trabalho de redigitação, conforme o caso. 

 O desenvolvimento de novos sistemas de informação, baseados 

em gerência dos dados e a migração ou integração dos sistemas existentes 

com os novos visa alcançar a tão sonhada interoperabilidade. É a chamada “in-

terconexão efetiva de diferentes sistemas de computador, bancos de dados ou 

redes com o fim de apoiar a computação distribuída e/ou o intercâmbio de da-

dos", de acordo com PACHECO e KERN (2001). 

 Diante desse contexto, a interoperabilidade e a integração plena 

de informações heterogêneas entre sistemas de informação é uma utopia a ser 

buscada e atingida. Essa utopia passa a ser possível quando os sistemas são 

desenvolvidos a partir de modelos de dados integrados, fazendo com que uma 

estrutura comum e integrada permita que vários usuários compartilhem o 

mesmo banco de dados. A esse modelo de estrutura é dado o nome de meta-

banco de dados ou metadados. 

 A definição e a construção de bases de conhecimento interoperá-

veis, a partir da utilização de metadados, foram facilitadas por meio das ontolo-

gias. Essas são ferramentas auxiliares da área da Ciência da Computação, que 

têm sido amplamente usadas na subárea da representação do conhecimento, 

como na inserção e recuperação de documentos em sistemas, a extração de 



3� 

informação em textos de linguagem natural, a aquisição automática do conhe-

cimento e a troca de informações entre softwares agentes inteligentes, dentre 

outras aplicações. 

 Na medida em que as fontes de dados crescem de forma assus-

tadora, mais difícil tem se tornado a recuperação da informação, crescendo de 

importância os estudos relativos à organização da informação.  

 Na área da Biblioteconomia, a partir dos anos 70, o uso de tecno-

logias para acesso a bases de dados referenciais passaram a ter maior pre-

sença com o advento dos OPACs (On-line Public Access Catalogs), tornando 

as bibliotecas as primeiras instituições a utilizarem os sistemas de informação 

automatizados para recuperação de informações. 

 Nos anos 80, a difusão do uso do computador levou, de acordo 

com VICKERY (1986), para fora dos ambientes das bibliotecas e da própria Bi-

blioteconomia, uma nova visão sobre o tratamento a se dar em relação à estru-

tura de registros e arquivos de bases de dados. Essa visão incluiu as estruturas 

específicas dos dados dentro dos programas de computador e suas lingua-

gens, e também uma nova visão da estrutura semântica e sintática da lingua-

gem natural, dos recursos da inteligência artificial e da identificação dos mode-

los mentais da memória humana. 

 A partir da década de 90, com o advento e a explosão do uso da 

Internet, surgiram as bibliotecas digitais como novos meios de comunicação, 

possibilitando a visualização de uma “biblioteca sem paredes” e de caráter uni-

versal. 

 Para atender a essa mudança de paradigma, da visão da infor-

mação catalográfica para uma visão sob a ótica do meio digital, a representa-

ção do conhecimento e a recuperação da informação deram espaço a outras 

mídias além das textuais, como as sonoras e imagéticas, passando a lidar com 

novos formatos para produzir, organizar e recuperar objetos digitais. 

 O presente artigo tem por objetivo realizar uma análise sucinta, 

em face da grande diversidade de aplicações, das contribuições dos metada-

dos e ontologias para a Ciência da Informação. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Ciência 
 

O que é Ciência e qual sua origem? A princípio parece fácil res-

ponder a tal questionamento, contudo, não o é. A palavra Ciência tem sua ori-

gem no latim, scientia, e significa conhecimento. Porém, o que é conhecimento 

e qual a diferença entre conhecimento científico e conhecimento vulgar (senso 

comum)? 

Para se evitar muitos questionamentos, usaremos a definição de 

FERREIRA (2000) para o significado de Ciência. 
[Ciência é um] conjunto de conhecimentos socialmente adquiridos ou 
produzidos, historicamente acumulados, dotados de universalidade e 
objetividade que permitem sua transmissão, e estruturados com mé-
todos, teorias e linguagens próprias, que visam compreender e orien-
tar a natureza e as atividades humanas. 

 
Para CHAUÍ (2000),  

historicamente, três têm sido as principais concepções de ciência ou 
de ideais de cientificidade: o racionalista, cujo modelo de objetividade 
é a matemática; o empirista, que toma o modelo de objetividade da 
medicina grega e da história natural do século XVII; e o construtivista, 
cujo modelo de objetividade advém da idéia de razão como conheci-
mento aproximativo. 

 

Quanto à sua origem, costuma-se atribuí-la aos antigos pensado-

res gregos, entretanto, há registro de trabalhos científicos no ocidente por volta 

do século VI a.C. A busca, de algumas pessoas, por mais explicações de cer-

tos fatos e causas, levou ao surgimento de Ciências como a Matemática, Astro-

logia, Medicina, Filosofia, Biologia, etc. 

A partir desses filósofos, o pensamento científico pode evoluir até 

os dias atuais. Entre os primeiros pensadores sobre o conhecimento científico 

temos: Pitágoras, Sócrates, Platão, Aristóteles, entre outros. Contudo, até por 

volta do fim século XVII, período do Iluminismo, o significado de Ciência, ainda, 

era interpretado como qualquer conhecimento que fosse exato. 

Hoje, Ciência tem o significado mais específico de conhecimento 

científico, ou também, “é usualmente identificada com o conjunto ou sistema 

organizado de conhecimento científico.” (LUNGARZO, 1989). Ainda segundo 

LUNGARZO (1989), a Ciência, como conhecimento científico, tem intrínseca 
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relação com métodos e técnicas de descoberta, com fatores sociais e psicoló-

gicos. Essa forte vinculação garante a distinção entre conhecimento científico e 

senso comum. 

Com a evolução do pensamento racional, com a descoberta e cri-

ação de novas áreas do conhecimento, foi necessário (re) classificar as áreas e 

subáreas das Ciências. 

Segundo CHAUÍ (2000), “a primeira classificação sistemática das 

ciências de que temos notícia foi a de Aristóteles (...)”. Ele se utilizou de três 

critérios para classificar os saberes: a) critério da ausência ou presença da a-

ção humana nos seres investigados; b) critério da imutabilidade ou permanên-

cia e da mutabilidade ou movimento dos seres investigados; c) critério da mo-

dalidade prática, levando à distinção entre ciências que estudam a práxis e as 

técnicas. 

Atualmente, “das inúmeras classificações propostas, as mais co-

nhecidas e utilizadas foram feitas por filósofos franceses e alemães do século 

XIX” (CHAUÍ, 2000). Os critérios utilizados, semelhantemente a Aristóteles, fo-

ram três: a) tipo de objeto estudado; b) tipo de método empregado; c) tipo de 

resultado obtido.  

Com base nesses critérios e com algumas alterações sobre as 

várias classificações anteriores, resultou a classificação que é usada até hoje. 
● ciências matemáticas ou lógico-matemáticas (aritmética, geometria, 
álgebra, trigonometria, lógica, física pura, astronomia pura, etc.); 
● ciências naturais (física, química, biologia, geologia, astronomia, 
geografia física, paleontologia, etc.); 
● ciências humanas ou sociais (psicologia, sociologia, antropologia, 
geografia humana, economia, lingüística, psicanálise, arqueologia, 
história, etc.); 
● ciências aplicadas (todas as ciências que conduzem à invenção de 
tecnologias para intervir na Natureza, na vida humana e nas socieda-
des, como por exemplo, direito, engenharia, medicina, arquitetura, in-
formática, etc.). (CHAUÍ, 2000) 

 

No entanto, presentemente, cada uma das ciências também se 

subdivide, assim, novas delimitações de objeto e de métodos de investigação 

se fazem necessários. Como exemplo, a física subdivide-se em mecânica, a-

cústica, óptica, etc.; a biologia em botânica, zoologia, fisiologia, genética, etc.; a 

psicologia subdivide-se em psicologia do comportamento, do desenvolvimento, 

psicologia clínica, psicologia social, etc. 
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Porém, o uso do termo "Ciência" é, ainda, empregado de forma 

inusitada, principalmente, quando tratamos de campos novos e interdisciplina-

res. Alguns desses novos saberes, mesmo em partes, também fazem uso de 

métodos científicos, como é o caso da Ciência da Computação, da Ciência da 

Informação, da Ciência Ambiental, etc. 

A respeito da Ciência da Informação, sua característica primordial 

é a sua natureza interdisciplinar, que a faz transitar entre as Ciências Huma-

nas, Matemáticas, Naturais e Aplicadas. 
“Constitui-se assim sua interdisciplinaridade, característica cada vez 
mais presente como componente da Ciência na sociedade atual, em 
que a magnitude dos problemas enfrentados (ecológicos, étnicos, 
demográficos) está a exigir soluções inovativas e plurais. A Ciência 
da Informação vem se consolidando, então, a partir de elementos 
emprestados da matemática, da física, da biologia, da psicologia, da 
sociologia, da antropologia, da semiologia e da teoria da comunica-
ção e de quantas ciências puderem contribuir para sua fundamenta-
ção e aplicabilidade” (CARDOSO, 1996 apud ARAUJO, 2003). 

 

 
2.2 Ciência da Informação 
 

 A origem da Ciência da Informação, segundo WERSIG (1993), 

veio da necessidade de se documentar a informação disponível, a partir de 

uma rede conceitual interdisciplinar que abrange desde a sociologia, a filosofia 

da ciência, a história até à comunicação no campo científico. Seu objeto de es-

tudo é a informação que, como fenômeno, está relacionado a todos os campos 

do conhecimento (FREIRE, 2006). 

 Para MOSTAFA (1995, p. 306), 
a Ciência da Informação nasce ao lado de outras configurações, co-
mo a do processamento automático de dados, a análise de sistemas, 
a cibernética, a inteligência artificial, a pesquisa operacional, a psico-
logia cognitivista, todas ciências novas (disciplinas novas) [...] Das 
comunicações a Ciência da Informação o absorveu a questão mesma 
do processo de comunicação; entendeu já no início que a informação 
flui por um processo de comunicação, concentrando-se no processo 
de comunicação na ciência. Como esse processo passa por canais, a 
Ciência da Informação passou a ser a ciência desses canais.  
 

 NEVES (2002) afirma ainda que a Ciência da Informação precisa 

incorporar aos processos de formação novas abordagens que permitam o a-

primoramento do diálogo entre os sujeitos que interagem com os sistemas de 

informação. Desse diálogo com diversas áreas do conhecimento, visando a 
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comunicação humana, a Ciência da Informação, de acordo com SARACEVIC 

(1996) é um “campo dedicado às questões científicas e às práticas profissio-

nais voltadas para os problemas da efetiva comunicação do conhecimento e de 

seus registros entre os seres humanos, no contexto social, institucional ou indi-

vidual, do uso e das necessidades de informação”. 

 A Ciência da Informação estuda os fenômenos relacionados a to-

dos os campos do conhecimento científico, a partir da essência da informação. 

 O processo do diálogo entre os diversos sujeitos é operado por 

meio da linguagem, que, como fenômeno informacional, é dinâmico, complexo 

e de múltiplas facetas. 

 Em síntese, a Ciência da Informação visa conduzir os estudos re-

lativos à comunicação humana, particularmente os processos de organização, 

representação e uso da informação. 

 
2.3 Metadados 

 

Com o crescente aumento na produção da informação torna-se, 

cada vez mais, necessária a administração desta, de maneira que se possa re-

cuperar o que foi criado. 

A localização da informação é um dos desafios principais para a 

gestão da informação. Para resolver esta questão diversos recursos foram de-

senvolvidos no sentido de criar ferramentas que auxiliem na administração e 

recuperação da informação desejada. No mundo de hoje, onde a informação 

digital é criada com a rapidez com que a eletrônica permite nos comunicar, pa-

ra a gestão de toda esta informação existem, segundo SENSO (2003), três 

grandes linhas de ação:  

A primeira é a de índices compilados manualmente – estes são 

base de dados onde os usuários, que são os criadores das páginas Web, suge-

rem sua publicação dentro de algumas categorias, mediante um formulário. 

A segunda são as bases de dados rastreadas por robôs ou spi-

ders (aranhas) – partindo de um esquema clássico: uma interface, um motor de 

busca e uma base de dados, os buscadores utilizam um robô ou spider para a 

alimentação automática da sua base de dados.  
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Os robôs são programas ordenadores que são feitos para recor-

rer de forma automática à estrutura de hipertexto de um servidor Web, com o 

objetivo de alimentar as bases de dados textuais a partir de documentos HTML 

ou qualquer outro formato eletrônico de edição. Por fim, para completar o traba-

lho do robô, que é encarregado da extração e indexação de documentos, existe 

um motor de busca que permite interrogar as bases de dados de diversos clien-

tes na Web. 

A terceira linha, segue o método de indexação distribuída – um 

exemplo clássico deste sistema e o serviço de Harvest, que surgiu em 1993 

dentro da linha de trabalho da IRTF-RD (Internet Research Task Force Resear-

ch Group – Resource Discovery).  

O Harvest é uma arquitetura de hardware e software repartida en-

tre diversos servidores distintos por toda Web. Os elementos principais deste 

modelo de Harvest são: Gatherers, que consiste em um software instalado em 

um servidor na Web que periodicamente extrai informação relativa aos arquivos 

disponíveis para a comunidade de usuários da Internet; Brokers que recuperam 

automaticamente a informação extraída por um ou mais gatherers e integram 

em índices sobre os que se podem lançar equações de busca. A comunicação 

entre brokers e gatherers utiliza como protocolo um sistema de metadados de-

nominado SOIF (Summary Object Interchange Format). (SENSO, 2003) 

No contexto atual, metadado refere-se a alguma estrutura descri-

tiva da informação sobre outra informação ou conhecimento, auxiliando na i-

dentificação, descrição, localização e gerenciamento desse recurso. 

Dentre as principais funções dos metadados podem ser destaca-

das: 

• Resumir o significado dos dados; 

• Permitir a busca; 

• Determinar se o dado é o que se necessita; 
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• Prevenir certos usos (PICS); 1 

• Recuperar e utilizar a cópia de um dado; 

• Mostrar instruções de como interpretar um dado; 

• Obter informações sobre as condições de uso (direitos do autor); 

• Obter informação a respeito do ciclo de vida do dado; 

• Oferecer informação relativa ao criador do dado; 

• Indicar relações com outros recursos; 

• Controlar a gestão da informação. (IANNELA; WAUGH, 1997) 

Cada vez mais há a necessidade de melhores formas para en-

contrar e avaliar informações na Internet e nas Intranets. Para administrar os 

diversos recursos, nos diversos níveis de gerenciamento do conhecimento, e-

xistem algumas formas de administração de dados, assim definidos por IKE-

MATU (2001).      

Estágio Recurso a ser administrado Definição de Metadados 

Dados Valores dos dados 
Informação necessária para 

administrar o recurso dos da-
dos 

Informação Valores dos dados e o con-
texto da informação 

Informação necessária para 
administrar o recurso da in-

formação 

Conhecimento 
Valores dos dados, contexto 
da informação e instruções 

das regras de negócio 

Informação necessária para 
administrar as regras e políti-
cas de negócio da organiza-

ção 

Sabedoria 

Valores de dados, contexto 
da informação, regras de 

negócio executáveis, moni-
toração das regras de ne-

gócio e regras e métricas de 
avaliação 

 Informação necessária para 
administrar o comportamento 

da organização de acordo com 
suas regras e políticas de ne-

gócio. 

 
Tabela 1 – Nível de Gerenciamento do Conhecimento 

 
Este quadro demonstra a importância da utilização dos metada-

dos na busca da informação, culminando num sistema de gerenciamento de 

conhecimento. A importância dos sistemas de metadados é ressaltada, por al-

gumas razões, dentre elas:  
                                                 
1   Platform for Internet Content Selection. Mecanismo que utiliza metadatos para controlar o acesso a determi-
nado tipo de páginas atendendo a um sistema de classificação previamente estabelecido. 
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Incrementam a acessibilidade, pois a existência de um conjunto 

de metadados descreve corretamente um ou vários objetos e aumenta a possi-

bilidade de acesso à informação, conforme definiram GILLILAND e SWE-

TLAND (1998); 

• Diminuem o tráfego na rede, porque ao iniciar a representação do 

objeto, e não o objeto em si, não demanda muito da banda de 

comunicação para fazer as buscas ou gerar os índices. (ORTIZ; 

REPISO 1999); 

• Expandir o uso da informação, facilitando a difusão de versões di-

gitais em um único objeto; 

• Controle de versões não só no que se referir à gestão da vida de 

um objeto, mas também no que tem haver com sua difusão, ge-

renciando metadados diferentes a respeito do mesmo objeto. 

• Aspectos legais que permitem os metadados estabelecer restri-

ções de exploração e informar sobre os direitos do autor. (SEN-

SO, 2003); 

• Preservação do objeto original, assim como afirmam MILSTEAD e 

FELDMAN (1999), as buscas através da Web são, na atualidade, 

um processo de equiparação entre os termos da consulta e do 

documento.  

Para maximizar a utilização de metadados, nos dias de hoje, são 

utilizadas linguagens de controle que permitem aumentar a precisão nas pes-

quisas feitas na Web. As metalinguagens são linguagens de marcação, ferra-

mentas utilizadas para refinar a recuperação da informação, elevando a pes-

quisa ao nível semântico e estrutural do documento. As linguagens mais utili-

zadas são o SGML (Standard Generalized Markup Language) e o XML (eXten-

sible Markup Language). A utilização dessas tecnologias permite a construção 

de ferramentas para tratamento e conversão dos diversos padrões eletrônicos 

que foram surgindo. 

Desta forma, os metadados de uma maneira geral, possibilitam a 

organização, classificação e descrição da informação, ajudando no gerencia-

mento da mesma no ambiente Web. 
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2.4 Ontologias 
 

 Diversas técnicas buscam dar um tratamento aos dados e objetos 

digitais, para facilitar a seleção, o processamento, a recuperação e a dissemi-

nação da informação, tais como a utilização de glossários, dicionários, catego-

rizações e classificações (taxonomia). 

 As técnicas utilizadas mais recentemente para lidar com as estru-

turas de informação a partir de conceitos e seus relacionamentos são as onto-

logias, os thesauri e as redes semânticas. 

 Algumas definições de ontologias: 
“Ontologia é um ‘catálogo de tipos de coisas’ em que se supõe existir 

um domínio, na perspectiva de uma pessoa que usa uma determina-

da linguagem.” (SOWA,1999). 

“Ontologia é considerada como uma formalização de conceituação, 

ou seja, a representação da visão de um determinado domínio de a-

tuação. Estes conceitos são normalmente organizados em taxonomi-

as.” (GRUBER,1995) 

“Uma ontologia é uma especificação explícita dos objetos, conceitos e 

outras entidades que assumimos existirem em uma área de interesse, 

além das relações entre esses conceitos e restrições expressados a-

través de axiomas.” (GRUBER,1995) 

“Estabelece uma terminologia comum, sem ambigüidades, de forma a 

facilitar a comunicação, a representação e o compartilhamento do co-

nhecimento entre os diferentes profissionais de uma organização.” 

(GRUBER,1995) 

“Ontologia é um documento ou arquivo que formalmente define os re-

lacionamentos entre termos.” (BERNERS-LEE, 1997). 

  

 Segundo ALMEIDA e BAX (2003), a utilização de ontologias na 

organização do conteúdo das fontes de dados é uma abordagem que tem se 

destacado na organização do conteúdo das fontes de dados.  

NOVELLO (2003) indica que com a utilização de ontologias é 

possível definir uma infra-estrutura para integrar sistemas inteligentes no nível 

do conhecimento, trazendo grandes vantagens, como:  
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• Colaboração: possibilitam o compartilhamento do conhecimento 

entre os membros interdisciplinares de uma equipe;  

• Interoperação: facilitam a integração da informação, especial-

mente em aplicações distribuídas;  

• Informação: podem ser usadas como fonte de consulta e de re-

ferência do domínio;  

• Modelagem: as ontologias são representadas por blocos estru-

turados que podem ser reusáveis na modelagem de sistemas 

no nível de conhecimento.  

• Busca baseada em ontologia: recuperar recursos desejados em 

bases de informação estruturadas por meio de ontologias. Des-

ta forma, a busca torna-se mais precisa e mais rápida, pois 

quando não é encontrada uma resposta exata à consulta, a es-

trutura semântica da ontologia possibilita, ao sistema, retornar 

respostas próximas à especificação da consulta.  

 

  

3. CONTRIBUIÇÕES 
 
3.1 Metadados e Ontologias na construção da informação 
 

 A construção da informação tem origem nas atividades científicas 

e técnicas de onde fluem os conhecimentos científicos e técnicos que se trans-

formarão, depois de registrados, em informações científicas e técnicas (LE 

COADIC, 2004, p.26). 

 O aumento significativo da informação em formato eletrônico, tan-

to em quantidade como em qualidade, vem transformando a recuperação e a 

localização da informação em um grande desafio. O advento da Internet e da 

informação em hipertexto torna este cenário mais catastrófico ainda, pela de-

sorganização da informação e pela demanda por busca, verificação, recupera-

ção e análise de documentos eletrônicos. 

 Os sistemas de construção e organização do conhecimento estão 

integrados ao desenvolvimento econômico e social, de forma indissolúvel, onde 
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a industrialização passa pela ciência e a ciência passa pela industrialização (LE 

COADIC, 2004, p.27). 

 As comunidades científicas, como atores da construção do co-

nhecimento, surgem como agentes em busca de identificar formas e modelos 

para categorizar e localizar a informação como uma ponte entre as necessida-

des dos usuários e o material disponível. 

 SILVA (2002) explica que “a produção do conhecimento científico 

é motivada pelo desejo de alcançar resultados positivos, resultados publicáveis 

(...) resultados que comprovem as hipóteses levantadas.” Ela acrescenta ainda 

que “o desejo de alcançar resultados publicáveis é motivado pela necessidade 

de reconhecimento no meio científico e pela necessidade de obtenção de re-

cursos nas agências estatais de financiamento de pesquisa”. 

 A necessidade da automação da informação, por meio de técni-

cas de indexação, visando a classificação, categorização e gerenciamento do 

conteúdo levantou barreiras na comunidade científica, particularmente entre os 

profissionais da área de biblioteconomia e cientistas da informação. Eles não 

chegavam a um consenso quanto às melhores ferramentas, metodologias, es-

tratégias e padrões para construir a informação e facilitar o seu uso diante do 

constante desafio para organizar e construir o conhecimento em um momento 

em que o volume de informação cresce geometricamente (HLAVA, 2002). 

. Em meio a essas discussões entre indexings, nodes, keywords, 

descriptors, thesauri e taxonomies, o uso da lingüística computacional e da in-

teligência artificial surgiram para compor ao lado dos metadados e ontologias 

novas formas de facilitar a indexação e classificação da informação. 

 Os metadados surgiram como uma necessidade de descrever os 

dados com um conjunto mínimo de informações para identificar um recurso, 

incluindo seu contexto, qualidade condições dos dados, conforme IANNELA e 

WAUGH (1997 apud SENSO; PIÑERO, 2003).  

 Dessa metodologia, aos dados e objetos digitais foi proporciona-

do tratamento às suas estruturas, considerando-os não apenas destinados à 

reprodução da informação objetiva, mas surgindo como importante solução pa-

ra a problemática do crescimento quantitativo da informação e a facilidade de 

acesso para sua potencial recuperação posterior.  
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 Os princípios das ontologias, sob a ótica do desenvolvimento de 

sistemas baseados em conhecimento (Knowledge-Based Systems, KBS), vêm 

contribuindo de forma expressiva com as pesquisas de modelagem cognitiva 

de conhecimentos.  

 Ao considerar a faceta semântica da representação dos dados, 

dos seres, dos entes, dos objetos digitais e de tudo aquilo que se representa 

como informação, contemplando as teorias dos conceitos, as classificações e a  

modelagem cognitiva de conhecimentos.  

 Essa modelagem é facilitada pelas inúmeras possibilidades que 

as ontologias permitem ao especificar explicitamente as áreas de conhecimen-

to de um domínio. A formalização da especificação do domínio reduz inconsis-

tências, ambigüidades e contradições.  

 Dentre várias técnicas, a ontologia tem se destacado na organi-

zação do conteúdo das fontes de dados, onde especialistas de uma área de 

domínio do conhecimento criam ontologias e definem as regras que regulam a 

combinação entre termos e relações sobre os objetos desse domínio. 

 No processo de construção da informação, metadados e ontolo-

gias também contribuem para afastar o amadorismo científico – esforços isola-

dos de trabalho e auxiliar as ciências organizadas e ciência acadêmica, lan-

çando fundamentos para que a comunidade científica continue a contribuir para 

o desenvolvimento econômico e social da sociedade.  

  

 

3.2 Metadados e Ontologias na comunicação da informação 
 

Primeiramente, para se entender a importância da comunicação 

da informação, diante do binômio – metadados e ontologia – é necessário sa-

ber de que tipo de comunicação está se tratando.  

Etimologicamente, a palavra vem do latim communicatione (a raiz 

communis significa comum), que é entendida como ato de tornar comum, fazer 

saber ou partilhar. No contexto atual, comunicação é traduzida como “ato ou 

efeito de emitir, transmitir e receber mensagens por meio de métodos e/ou pro-

cessos convencionados”. (FERREIRA, 2000).  
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Para a Semiótica, ciência que tem por objeto de investigação to-

das as linguagens possíveis, a comunicação é vista como a transmissão de 

uma mensagem por meio de signos, dentro de uma linguagem verbal ou não-

verbal. (SANTAELLA, 1983).  

Na concepção de LE COADIC (2004), a comunicação (leitura, es-

crita e contato) faz parte de um dos três processos2 da Ciência da Informação 

(CI); processos esses que se sucedem e se realimentam formando o “ciclo da 

informação”. Dentro desse contexto, a comunicação é o meio responsável pelo 

contato direto e/ou indireto entre cientistas. O objetivo é o compartilhamento de 

informações a respeito de trabalhos, pesquisas, teses, que estão em fase de 

desenvolvimento.  

O ato comunicacional tem, também, o papel de difundir o conhe-

cimento científico; podendo ser disseminado por meio oral/informal (conferên-

cias, seminários, palestras, etc.) ou escrita/formal (revistas, livros, etc.), além 

de promulgar a ciência (LE COADIC, 2004). 

A troca de informação entre pesquisadores, durante a pré/pós-

produção de um trabalho científico, torna-se assaz importante porque permite o 

debate, a crítica e a construção do objeto de modo colaborativo. “Nas ciências 

físicas, estima-se em 40% o tempo dedicado a atividades de comunicação” (LE 

COADIC, 2004).  

A comunicação, como mostrado, é um dos propósitos da CI para 

facilitar a transferência de informações entre as pessoas (BELKIN; ROBERT-

SON, 1976 apud SARACEVIC, 1996), ou como afirma SARACEVIC (1996): 
A Ciência da Informação é um campo dedicado às questões científi-
cas e à prática profissional voltadas para os problemas da efetiva 
comunicação do conhecimento e de seus registros entre os seres 
humanos, no contexto social, institucional ou individual do uso e das 
necessidades de informação. 

 
 Com o aumento das pesquisas científicas e o avanço tec-

nológico no período que precedeu a Segunda Guerra Mundial, propiciou o sur-

gimento do primeiro computador, o Enniac. Anos mais tarde, em 1991, Ber-

ners-Lee criaria a World Wild Web (WWW). 

 “O advento da WWW trouxe consigo o crescimento expo-

nencial da quantidade de documentos registrados na Internet, o que motivou a 

                                                 
2  Os três processos, segundo Le Coadic (1996), são: construção, comunicação e uso. 
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implementação de outros serviços de organização e de recuperação de infor-

mações.” (FEITOSA, 2006). 

 Além da necessidade de organização de conteúdos na 

Web, da recuperação de informações, também se manifestou a carência por 

novas formas de comunicação.  

 A solução para esses problemas, advindos com a WWW, 

foi a criação de ferramentas que possam auxiliar as pessoas, instituições e 

demais usuários da rede de computadores. Entre as soluções estão os meta-

dados e as ontologias.   

Os metadados por serem estruturados podem facilitar o processo 

de comunicação da informação e trazer benefícios, tanto para internautas, co-

mo para pesquisadores, empresas, etc., como por exemplo:  
a) formar base para o desenvolvimento de sistemas de busca mais 
avançados; b) podem ser convertidos para outros formatos, de modo 
que possam interoperar com diferentes protocolos de busca e recupe-
ração; c) [...] pensando-se em recuperação automatizada, torna-se 
mais fácil a extração de conteúdo de base de dados de descrição de 
recursos, do que de arquivos textuais em formato HTML (...) (DAY, 
2000 apud FEITOSA, 2006) 

 

A questão da escolha de um formato de metadados é assaz im-

portante, pois cada um dos padrões tem formas diferentes de especificação e 

podem utilizar diferentes linguagens de representação. Hoje, o formato Dublin 

Core é um dos mais importantes padrões para metadados por sua utilidade, 

flexibilidade e interoperabilidade com outros sistemas.  

Os metadados estão diretamente relacionados com o processo 

de comunicação da informação, visto que promovem uma padronização da 

Web, facilitam a busca e a recuperação de informações. 

Por outro lado, as ontologias surgiram com a proposta de definir 

“os termos básicos e as relações compreendendo o vocabulário de uma área 

tópico (...)” (NECHES, 91 apud FEITOSA, 2006), ou seja, ela estabelece uma 

terminologia padrão, evitando as polissemias, as ambigüidades, com o intuito 

de facilitar a comunicação e o compartilhamento de informação e conhecimento 

entre pesquisadores, profissionais e cientistas. 

As aplicações das ontologias são as mais diversas, como é o ca-

so de uma ontologia elaborada com linguagem neutra, a Ontolíngua, que pode 

ser traduzida para qualquer linguagem e ter várias utilidades. Ontologias tam-
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bém são utilizadas em projetos de domínios como gestão do conhecimento, 

comércio eletrônico, processamento de linguagens naturais, recuperação da 

informação na Web, de cunho educacional, entre outros. 

USCHOLD e GRUNINGER (1996) ressaltam três importantes fa-

tores do uso de ontologias; a) comunicação entre indivíduos e organizações 

por meio da instituição de um vocabulário comum e a integração de diferentes 

perspectivas dos usuários; b) interoperabilidade entre sistemas, utilizando onto-

logias como uma língua mediadora para troca de informação entre sistemas 

diversos; c) engenharia de sistemas, com a intenção de facilitar o reuso de re-

presentações sobre o entendimento básico de entidades, processos, relações 

ou propriedades.  

Ambos os sistemas buscam facilitar a transmissão (emissão e re-

cepção) do conhecimento, por meio do acesso rápido e preciso da informação 

via Internet. 

 

3.3 Metadados e Ontologias no uso da informação 
 
 Uma preocupação constante no processo de utilização da infor-

mação diz respeito à sua disponibilidade, facilidade de acesso (universalidade) 

e uso adequado de ferramentas de recuperação da informação como resultado 

de pesquisas científicas ou como parte da herança cultural para a sociedade. 

 Para LE COADIC (2002),  
“Usar informação é trabalhar com a matéria informação para obter 

um efeito que satisfaça a necessidade de informação. Utilizar um 

produto de informação é empregar tal objeto para obter, igualmente, 

um efeito que satisfaça a uma necessidade de informação, que esse 

objeto subsista (fala-se então de utilização), modifique-se (uso) ou 

desapareça (consumo)”. 

 Já DAVENPORT (1996 apud COHEN, 2002) estrutura a gestão 

da informação em quatro etapas: a) determinação de exigências; b) obtenção; 

c) distribuição; d) utilização. Afirmando que "(...) o uso da informação é algo 

bastante pessoal" e que é "(...) relativamente fácil estimar esse uso". Concluin-

do que a gestão da informação preocupa-se com o indivíduo, o que este preci-

sa e como utiliza. 
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 Diante deste contexto, as contribuições do binômio metadados-

ontologias para a CI podem ser identificadas a partir da construção de modelos 

e iniciativas que impactam a disseminação e o uso da informação tanto em al-

cance (profundidade) quanto em qualidade em prol do usuário final. 

 A utilização dos metadados no âmbito da CI atende às demandas 

específicas de usuários, de acordo com suas próprias necessidades, variando 

em conteúdo e sintaxe, conforme os padrões requeridos por grupos de pesqui-

sas. 

 Na área de representação do conhecimento e reuso da informa-

ção, as ontologias contribuem com seu alto nível de abstração, permitindo a 

mudança de níveis para níveis, conforme o domínio e o propósito a que se des-

tina.  

 Os sistemas de busca na internet, a análise, a recuperação e veri-

ficação de informação têm sido bem sucedidos com a utilização de ferramentas 

baseadas na utilização de ontologias e metadados. 

 A conceitualização formal das gramáticas e vocabulários das on-

tologias tem proporcionado significativo avanço entre a integração de sistemas, 

reduzindo ou eliminando a incompatibilidade de abstração dos dados. 

 Os aspectos colaborativos e de interoperação oferecidos pelas 

ontologias contribuem para derrubar as barreiras que dificultam o acesso pela 

falta de identificação precisa e exaustiva de fontes ou documentos com aten-

dem as necessidades de informação de usuários.  

 Propiciar acesso eficiente à informação e ao conhecimento pres-

supõe que estes sejam organizados através de sistemas de informação e de 

recuperação da informação, onde os mecanismos de buscas possuam conhe-

cimento especializado e experiência suficiente para interagir com o usuário. 

  Ontologias e metadados auxiliam o compartilhamento das infor-

mações e indicam padrões para o desenvolvimento de sistemas de informação 

melhores.  

 Outro aspecto relevante trazido pelo uso de ontologias está na 

possibilidade de reutilização do conhecimento, trazendo como vantagens a 

confiabilidade pelo tratamento semântico da informação e pela extração de in-

formações a partir do contexto do domínio.  
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 Os mecanismos de busca, baseados em marcações semânticas, 

contam com melhores processos de indexação e de recuperação da informa-

ção. 

 O emprego de metadados e ontologias abrem novos caminhos ao 

desenvolvimento de sistemas de informações alinhados intuitiva e coerente-

mente ao funcionamento cognitivo do pensamento humano. 

 Novas metodologias podem ser desenvolvidas e automatizadas 

com a utilização das ontologias e dos metadados em diversas áreas do conhe-

cimento, para a criação de vocabulários controlados e thesauri a partir do uso 

da semântica genérica e formal da informação. Da mesma maneira, os meta-

dados e ontologias permitem o emprego de indexação automática de documen-

tos (objetos digitais), podendo esta ser obtida pela classificação automática ou 

semi-automática desses documentos. 

 As TIC proporcionam vislumbrar novos cenários e possibilidades 

na recuperação da informação e na interoperabilidade entre sistemas, contribu-

indo efetivamente com a gestão do conhecimento organizacional, por meio da 

criação de ontologias próprias e pela padronização dos metadados no mapea-

mento do conhecimento intelectual da organização. 

 

 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 
 
 Este artigo procurou abordar, de forma sucinta, as contribuições 

do binômio metadados-ontologias à Ciência da Informação, a partir da análise 

do referencial teórico do que seja Ciência, Ciência da Informação, metadados e 

ontologias. 

 Como ferramentas de apoio à Ciência da Informação, o binômio 

tem importante parcela na contribuição da produção, organização, classifica-

ção, transmissão, utilização e descrição da informação, formando um conjunto 

de conhecimentos, atendendo as demandas da comunicação humana. 
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 O assunto é vasto e não se esgota, na medida em que a Ciência 

da Informação, como Ciência, é recente, é marcada pela interdisciplinaridade e 

possui seu conteúdo permeado pelas ciências matemáticas, sociais e huma-

nas. 

 As TIC têm contribuído para que a informação transite com mais 

propriedade do suporte papel para o universo eletrônico, armazenando, trans-

mitindo e disponibilizando todo o tipo de informação no formato eletrônico digi-

tal. 

 O nível de maturidade da pesquisa científica cresce e evolui na 

medida em que novas técnicas, estratégias e metodologias são agregadas às 

atividades de criação, armazenamento, comunicação e uso da informação. 

 No entanto, o principal desafio da Ciência da Informação continua 

sendo o de tornar acessível ao usuário o conhecimento crescente. As TIC e 

suas ferramentas são importantes aliados nessa tarefa de oferecer a melhor 

informação disponível à sociedade. 
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